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			Prólogo


			Para uma menina solitária, uma casa gigante pode ser assustadora, o que a levaria a ter seus cantos favoritos. Para Abigail Leah, as partes mais aconchegantes de sua morada – que um dia foi chamada de lar – eram o balanço no jardim, que seu pai construiu, a janela saliente, cujas prateleiras eram cheias de livros, e o sótão onde sua mãe costurava. Sozinha, a jovem de dezoito anos tinha como passatempo ler e cuidar de sua casa que, sem dúvidas, era grande demais para uma menina morar só..


			Abigail, menina de cabelos castanhos ondulados e olhos azuis, sempre foi mais “na dela”. Não tinha amigos – muito menos namoradinhos – e suas únicas companhias eram os personagens que inventava na própria cabeça.


			Sua mãe faleceu quando ela tinha oito anos, tudo o que lhe restava eram as memórias, histórias que seu pai contava, diários e o sótão, cujo Abby – apelido carinhoso que seus pais a chamavam – manteve do jeito que sua mãe deixou. Costurar era não só o entretenimento favorito de Candace, mas seu ofício. Sua filha passava horas com ela em sua área de trabalho. O sótão, que só tinha uma janela – que mal abria direito – levava paredes de tijolos vermelhos, um chão de madeira que rangia a cada passo dado, vigas de madeira de um lado ao outro na parede, e o teto em formato triangular.


			Para Abby, a singularidade do ambiente eram as coisas de sua mãe. As poltronas velhas, os objetos de costura, tecidos e mais tecidos e seus diários e lápis. A jovem passava a maior parte do tempo ali. Era como se conectar com a mãe por meio da escrita. Já havia tentado pela costura, mas não deu certo. Ciente de que sua mãe compartilhava da mesma mente criativa, começou a escrever, se deparando com universos que ela nem sabia da existência.


			Daniel, seu pai, faleceu em um surto de cólera que acometeu a Inglaterra e a França. Não era muito provável que ele pegasse a doença na pequena cidade de Knaresborough – que possuía um aspecto medieval em sua arquitetura e era realmente muito pequena – mas em uma de suas viagens a trabalho foi para Harrogate, cidade não muito longe de onde morava, e acabou contraindo-a. Não demorou muito até sua vida ser cruelmente ceifada. Abigail, na época com seus dezesseis anos, sentiu-se arrasada. Não tinham família nem amigos. Seu único destino seria um orfanato, mas o mundo pareceu esquecer de sua existência.


			Seus pais não eram ricos, haviam herdado a casa, que ficava bem longe da vista alheia. Era improvável que alguém encontrasse a casa deles e cogitasse que ali morava uma jovem recém debutada e órfã.


			Quando Candace morreu, o pai fez das tripas coração para dar de tudo o melhor para sua filha. Sabia que não supriria a falta materna na vida dela, mas dera o seu melhor para fazê-la feliz. Quando ficou doente, seu único medo era deixá-la sozinha em um mundo tão cruel. Não tinha medo da morte, tinha medo do que poderia acontecer com sua garotinha quando ele partisse.


			Um medalhão dourado em formato de coração foi um dos últimos presentes que Abby ganhou de seu pai. Gravado nele estava a frase “carrego o seu coração comigo”. O pingente se abria contendo dentro um pequeno relógio que seguia o formato da jóia.


			Com a morte de ambos, os poucos funcionários que trabalhavam na casa foram saindo em busca de outras oportunidades, e, de repente, a jovem se encontrou completamente sozinha.


			A casa, contendo três andares e exterior de pedra, deixou de ser aconchegante quando seu pai adoeceu. Agora, ela teria que cuidar de si mesma, suas galinhas, vacas, dos canteiros, do jardim, da horta e muito mais. Havia dias nos quais ela desejava que o dia tivesse mais horas, a fim de fazer tudo o que precisava, ao mesmo passo, desejava que a noite caísse logo para voltar a dormir, de tanto tédio.


			Quando pequena, ela apreciava a chuva mais do que o próprio sol. Seus pais paravam tudo o que estavam fazendo e iam brincar debaixo das gotas d’água com ela. Hoje, encarava o céu cinzento como mais um lembrete do que sua vida se tornara.


			Eram poucos os momentos em que fugia da realidade. Dentre eles, quando passava seus pensamentos para o papel. A casa era sim solitária, mas quando abertos sua mente e coração, sentia a companhia de seus pensamentos. Talvez com a intenção de sentir algo mais profundo novamente em sua vida monótona, Abby remoía com certa frequência a morte de seus pais. Não entendia o porquê de ter sido deixada sozinha no mundo. Sua vida parecia um grande quebra-cabeça.


			Ao relembrar o passado, a garota percebia que havia pontos em branco em diversas partes. Sabia que seu pai viajava muito, mas nunca chegou a perguntar o que ele fazia. Sua mãe era costureira, mas seus diários indicavam que havia muito mais em sua vida do que a mente da jovem poderia compreender. Mensagens com códigos e significados subentendidos era o que mais preenchia as páginas dos diários gastos pela mãe.


			Às vezes, quando ficava à toa, a garota fechava os olhos e se imaginava em aventuras. Se perguntava como deveria ser viver algo interessante, arrebatador. Tentava entender qual propósito teria sua vida além de cuidar de sua casa, que a cada dia ficava mais gasta. Só faltavam a madrasta maldosa e as irmãs abomináveis para se tornar a Cinderela. A garota não vivia, apenas existia.


			Imaginava como deveria ser a vida de outras jovens da sua idade. Algumas seriam apresentadas à sociedade e logo se casariam, enquanto outras procurariam trabalhos. Será que existe alguma garota da minha idade que vive aventuras?, ela pensava. Se perguntava quantas delas consideravam como aventura ter diversos namoradinhos e quantas delas talvez sofressem como ela.


			A garota nunca teve amigas. Sua única figura feminina era a mãe. Já seus únicos amigos eram seu pai, e seu amigo Elijah, com sua calopsita Carlisle. No entanto, fazia anos desde que vira seu amigo pela última vez. Céus, desde que vira uma pessoa. No muito, ia ao centro da cidade, mas evitava fazer isso para ninguém se meter na vida dela. Abby tinha quase certeza de que se tornara uma lenda na pequena cidade. A garota que perdeu os pais, sumiu e de vez em quando aparece no centro para roubar almas. Está bem, isso pode soar um pouco dramático, mas é o que passava na cabeça da menina.


			A jovem conheceu seu amigo Elijah pouco tempo depois da morte de sua mãe. Já não se lembrava muito desse dia, acreditando que sua mente tentou apagá-lo da memória como forma de proteger seu coração. Mas ela nunca se esqueceria de chegar em casa com a bota suja de lama depois de chorar no jardim debaixo de chuva, e se deparar com a sala de estar cheia de pessoas. Sete pessoas, contando com seu pai, estavam em pé, conversando. Todos estavam muito bem vestidos. Pareciam discutir, mas não tinha certeza. Eram, ao todo, dois homens e cinco mulheres. Alguns carregavam expressões de compaixão, outros de dor, e outros que Abby julgou como diabólicos.


			Pararam de falar quando a criança entrou na sala. Algumas moças arregalaram os olhos, em choque, enquanto outras demonstravam pena. O homem de cabelos cacheados e pele quase tão clara quanto os dentes de sua falecida mãe, ofereceu-lhe um sorriso simpático.


			— Abby, por favor, vá para o seu quarto — seu pai falou com intensidade.


			A garotinha obedeceu, mas não sem antes ouvir por detrás da porta sobre o que conversavam.


			— Faz anos que não o vemos, talvez tenha morrido — comentou uma voz feminina.


			— Isso não é o mais importante — outra voz interrompeu. — Como pôde esconder que tinham uma filha?


			— Pelo bem dela — papai respondeu, ríspido. — Se algum de vocês tentar contato com ela, vou fazer até o que estiver além do meu alcance. Não quero ela envolvida em nada disso. Quero que ela tenha uma vida normal.


			— Nada sobre ela é normal, não entende? — outra mulher, com a voz mais grossa, falou.


			— Por favor, sem brigas — uma com a língua mais enrolada, simpática, pediu.


			— Nós não podemos ignorar esse fato — comentou alguém, cuja pequena Abby tentava decifrar quem era quem por meio das vozes. — Não queria que tivéssemos de envolvê-la, mas é necessário.


			— Eventualmente Ele vai contatá-la — papai afirmou —, não vamos apressar as coisas.


			A conversa parecia sem fim e alguns exaltavam suas vozes fazendo a pequena, com medo, correr para seu “lugar seguro”, o sótão. Abby chorou por horas naquele dia.


			Na hora de deitar-se, seu pai foi ler histórias para ela como fazia de costume, mas parecia estar em estado de alerta. Parecia temer que algo fosse acontecer com ele, ou ela. A própria Abigail não estava conseguindo prestar atenção na leitura, então questionou seu pai,


			— Papai, o que está acontecendo? Quem são aqueles? — a criança perguntou.


			Nunca foi medrosa, o escuro não a assustava, muito menos “monstros embaixo da cama”, mas quando seus pais, seu porto seguro, demonstravam medo, ela se sentia insegura.


			— Abby, eu não estarei aqui para sempre — disse ele, respondendo à pergunta em códigos como Candace fazia —, mas você precisa ter algumas coisas gravadas em seu coração. Estamos em uma guerra...


			— A Inglaterra?


			— Não, filha, é algo muito mais complexo. Estamos em uma guerra e todos os dias lutamos. Enfrentamos batalhas difíceis pelo lado vitorioso.


			— Do que o senhor está falando? — Abby sentia lágrimas descendo ao encontro do travesseiro.


			— Um dia você vai fazer parte de algo maior, se for essa a sua escolha, é claro. Como em algumas das histórias que lemos juntos, você será tentada, mas jamais se esqueça de que Ele vai estar com você.


			— Quem? Quem, papai?


			— O Aba.


		




		

			Capítulo Um


			Abby nunca sabia direito o que fazer quando a manhã chegava. Dessa vez não foi diferente.


			Ajeitou o cabelo colocando-o em uma trança. Até pequenas coisas como essa despertavam nela uma dor. Lembrava-se de quando sua mãe as fazia e de quando papai tentava fazê-las.


			Lavou o rosto e desceu para comer alguma coisa, mas, ao chegar na cozinha, percebeu que estava sem ovos. Essa era talvez uma das partes que menos gostava quanto a viver sozinha, ter de pegar os ovos.


			Dentre os poucos medos que tinha, galinhas raivosas eram um dos maiores. Isso se deve ao fato de que, aos cinco anos de idade entrou no galinheiro e tentou pegar um pintinho. A mãe, raivosa, começou a bicá-la sem cessar. Estava feito, a garotinha ficou traumatizada. Foi por um triz que a galinha não lhe acertou os olhos.


			— Bom dia, senhoras — disse ao entrar com cuidado no galinheiro. — Espero que não se importem, mas preciso pegar alguns ovinhos.


			Logo que possível, saiu.


			Conversar com os animais era algo que também a fazia bem. Sua mãe fazia o mesmo. Talvez por isso sua família carregava certa fama de louca.


			Como de costume, se sentia sozinha na imensidão da casa. Ela imaginava se morando em uma casa de apenas um quarto, ainda se sentiria sozinha. Este era um dos dias em que se sentia entediada. A jovem perambulava pela casa atrás de algo interessante, sem ter direito para onde ir. O sótão precisava de uma limpeza pois a poeira já tornava a se instalar, mas a jovem decidiu fazer isso depois, não estava com ânimo para limpeza.


			Encarando da janela o seu antigo balanço, decidiu ir até ele. Desceu os degraus da casa com lentidão, raramente tinha pressa para algo. Com ela, levou seu próprio diário e lápis. Sentou-se no balanço sem forças ou motivação para de fato se balançar. Apenas se sentou e observou a casa de longe. Não se passava um dia sem que ela sentisse a falta dos pais. Se definia como uma garota triste, mas odiava isso. Mamãe dizia que ela era a alegria da casa, sempre fazendo-os sorrir. Sentiu falta de quando tinha motivos para rir e sorrir.


			Deitando-se na grama, passou a olhar as nuvens. Identificou uma casa, um pedaço de bolo e um cordeiro. A garota tinha uma conexão estranha com os cordeiros. Um em especial parecia aparecer sempre que ela estava com medo ou necessitada de companhia, no entanto, há anos não o via.


			Começou a recordar a primeira vez que o viu. Foi na mesma noite em que seu pai falou sobre o misterioso Aba Com um beijo na testa, ele disse que a amava por meio do olhar e se retirou.


			Durante a noite, Abby rolava de um lado para o outro, estava inquieta. Quando isso acontecia, ia para o quarto de seu pai. No entanto, se surpreendeu ao encontrar o quarto vazio. Por algum motivo sentiu uma súbita vontade de correr, estava com medo. O corredor agora parecia enorme, assustador. Subir para o sótão lhe pareceu horripilante. Sem saber para onde ir, correu para o jardim que parecia menos assustador do que a casa.


			De longe, viu uma figura branca correr por entre as árvores, um cordeirinho. O animal parecia tentar chamar a sua atenção, não tinha medo dela. Na noite escura, seu corpo branco parecia iluminar o ambiente. Ela não entendia como o animal estava tão limpo, sendo que o chão estava lamacento pela chuva que caíra poucas horas antes.


			Pelos seus movimentos exacerbados parecia tentar atraí-la como se estivesse querendo afastá-la da casa. A garotinha sentiu paz em segui-lo, era sua única companhia na noite fria e assustadora. Pararam no meio da floresta, onde ele parecia tentar dizer algo com os olhos.


			— O que foi, amiguinho? — ela perguntou.


			Um barulho fez o animal olhar para outro canto da floresta e correr na direção oposta. Abby cogitou segui-lo, mas pensando que talvez o barulho fosse de seu pai, seguiu os sons, tropeçando algumas vezes e escorregando na lama molhada.


			— Papai, é você?


			O som se tornava mais próximo, até que sumiu. À sua frente, uma casa branca, gasta e de dois andares chamou sua atenção.


			— Quem é você, e por que está me seguindo? — uma voz infantil perguntou.


			— Estou procurando meu pai, não estou te seguindo. — Ela teimou.


			Saindo das sombras, um garotinho se revelou. Seu cabelo tinha um tom castanho claro e seus olhos eram castanhos. Em seu ombro repousava uma calopsita.


			— Meu nome é Elijah.


			— Abigail — ela respondeu, pela primeira vez tendo uma conversa de verdade com uma criança que não a achasse estranha. — Você não viu o meu pai, viu?


			— Não. Sinto muito. — O garotinho se aproximou, percebendo que ela analisava o ambiente. — Você está perdida, né?


			— Talvez…


			— Eu te ajudo a voltar, mas sinta-se bem-vinda para nos visitar quando quiser.


			No caminho de volta, ela procurava pelo cordeiro discretamente, mas nada via, então resolveu puxar papo.


			— Nunca o vi por aqui. Vocês são novos?


			— Sim, cheguei essa semana. Sabe, podemos ser amigos, se você quiser.


			Ela assentiu, e foi o que aconteceu. Começaram a sair juntos todos os dias. Seu pai, feliz por ela ter feito um amigo, não pensou em perguntar nada.


			Às vezes, durante a noite, Abby ouvia algum barulho na floresta e jurava que era o cordeiro, mas ao olhar pela janela, nada via. Sabia que ele a observava com frequência, como se a estivesse guardando. Com o passar do tempo, isso só aumentava. Ela tinha a constante sensação de proteção, e quando sentia medo, ouvia-o na floresta e se tranquilizava.


			A segunda vez que viu o animal foi depois da morte de seu pai. A casa era o último lugar em que gostaria de estar no momento, então se dirigia para um riacho que ficava na floresta.


			Chegando lá, o animal que bebia água calmamente, novamente não se assustou ao encontrá-la. Era como se ele prestasse suas condolências com o olhar. Ela se sentou no chão e caiu em lágrimas. O cordeiro, se aproximando, esfregou sua cabeça em seu ombro curvado. Abigail o acariciou.


			— Eu estou sozinha, não tenho mais ninguém — lamentava.


			O animal lhe lançou um olhar que parecia dizer “eu estou aqui”. Não sabia se era imaginação dela, mas houve momentos em que parecia poder ler a mente dele.


			Esta havia sido a última vez que o viu de verdade, exceto pelas vezes em que o escutava ou o via passando de relance.


			— Onde está você? — ela perguntou, de volta à realidade, como se ele pudesse ouvi-la.


			Fazia um bom tempo desde que havia encontrado seu amigo, supondo que ele havia se mudado. Diversas vezes ela caminhou pela floresta a fim de encontrar a casa e verificar se novos moradores haviam chegado, mas nunca a encontrou.


			O pior de ter dias como o que ela estava tendo, é que Abby já sabia o que a noite guardava para ela. Em dias entediantes e emotivos ela tinha o mesmo pesadelo sempre. Um carneiro grande com chifres, aparecia em seu quarto. Diferente do cordeiro, ele transmitia medo e opressão, e não paz e conforto. Ele não costumava fazer nada além de observá-la, mas seus olhos a amedrontavam.


			A jovem havia se esquecido das palavras de seu pai, Não temas, o Aba estará com você, e Quando chegar a hora Ele irá contatá-la. Elas já não eram mais lembranças que sua memória ficava recordando.


			O dia só serviu para que a menina escrevesse palavras soltas no papel. Palavras que tinham todo o significado do mundo, ou talvez nenhum, ela não sabia.


			Quando menos esperava, a noite caiu e, com ela, a chuva. Hora do pesadelo, ela pensou ao fechar os olhos.


		




		

			Capítulo Dois


			Enquanto a chuva caía com força, Abby escutou um barulho na floresta. No entanto, já acostumada, não sentiu medo, apenas se levantou e foi até a janela. Procurava o cordeiro, mas não o via e, ao se virar para voltar para cama, o carneiro a encarava da porta de seu quarto.


			Imediatamente seu coração começou a acelerar. O carneiro nunca se mexia, mas seu olhar era suficiente para apavorá-la. Saia! Ela dizia em sua mente, nunca conseguindo pronunciar em voz alta. Logo em seguida, um trovão estrondoso a acordava.


			O choro invadiu seu rosto novamente. Frustrada por não saber reagir a uma situação “boba”, e esgotada pelo sofrimento diário, desabafou:


			— Eu só queria vocês de volta. Eu só queria vocês aqui! — lamentava enquanto abraçava suas pernas.


			A madrugada ainda não tinha dado lugar à luz do sol, mas Abigail se levantou. Como sempre, após os pesadelos não gostava de ficar no quarto.


			Seu aniversário de dezoito anos havia sido recente. Ela se tornara oficialmente uma adulta, no entanto, por incontáveis vezes se sentia como uma criança indefesa que só precisa do colo do pai e afago da mãe.


			Descendo até a sala, acendeu a lareira e se deitou no sofá, só acordando quando a luz do dia penetrara fortemente às cortinas. A jovem apalpou seu rosto a fim de se certificar que ele estava inchado. Ela já tinha um protocolo para quando isso acontecia, Abby ia de encontro ao riacho na floresta.


			Ela já o conhecia como a palma de sua mão, era uma visita constante. O riacho era sempre seu local de renovação. Talvez na esperança de encontrar o cordeiro, a jovem sempre levava também uma cenoura. Pegou o vegetal, vestiu uma roupa simples, prendeu o cabelo, colocou sua bota e partiu.


			Uma coisa que a garota nunca entendia era como seus sonhos pareciam tão reais. O dia poderia estar lindo e azul, se ela tivesse um pesadelo, durante a noite teria tempestades.


			Chegando no riacho, mais uma vez se decepcionou por não encontrar seu amigo. Diversas vezes cogitou que os encontros com o cordeiro não passavam de alucinações, talvez o tenha feito de amigo imaginário a fim de suprir suas carências.


			— Quem está aí? — Abby perguntou ao ouvir um estalo não muito longe dela.


			Ninguém respondeu. Outro estalo se fez.


			— Cordeiro?


			Outro estalo.


			Ao contrário do normal, a jovem não se sentiu em paz, algo em seu interior dizia que não era bom que ela ficasse ali sozinha. Começou a correr de volta para casa, mas, para a sua surpresa, estava perdida.


			— Vamos lá, Abigail. Você sabe o caminho de volta! — exclamava para si mesma, frustrada.


			Correndo sem ter exatamente para onde ir, deu um suspiro quando se deparou com a antiga casa de Elijah. Sem pensar duas vezes, correu até a porta onde bateu repetidamente.


			— Olá. — Um homem a recebeu.


			— Eu conheço você? — Abby perguntou, caçando em sua memória de onde aquele rosto lhe era conhecido.


			O homem de cabelo castanho claro ondulado a examinou, abrindo um sorriso empolgado.


			— Abigail Leah?


			A garota na mesma hora o reconheceu de volta.


			— Elijah? O que está fazendo aqui? — disse, abraçando-o.


			— Me mudei de volta, disse ao meu pai que nunca me adaptaria à vida na cidade grande.


			— Vocês se mudaram para Londres?


			— Sim. Eu quis dizer adeus, só não consegui, doeria demais. Céus, onde estão os meus modos? Entre, por favor.


			Abby assentiu e entrou na casa. Já não se lembrava da decoração, mas tudo parecia meio gasto. Talvez ninguém mais tivesse morado ali até a volta dele.


			Elijah ofereceu-lhe um pouco de chá e logo começaram a colocar o papo em dia.


			— Quais são as novidades? Como estão os seus pais?


			— Elijah — ela balbuciou —, meu pai faleceu.


			— Eu sinto muito, Abby — disse, abraçando-a. — Eu queria ter estado aqui para você.


			— Tudo bem, já faz dois anos — continuou, deixando algumas lágrimas caírem —, foi a cólera.


			— Sei como é perder alguém importante, mas não consigo imaginar a sua dor. — Ele pensou um pouco. — Quer dizer que a senhorita está morando naquela casa enorme, sozinha?


			— Sim — respondeu com um sorriso cansado.


			— Não tem medo? Quero dizer, a minha casa não tem metade do tamanho da sua, no entanto, volta e meia chego a roer as unhas.


			— Não. Só tenho medo quando tenho pesadelos.


			— Como assim? — ele perguntou, apoiando o cotovelo na perna e se inclinando.


			— É uma longa história.


			— E quanto aos diários de sua mãe? — perguntou, curioso. — Conseguiu decifrar alguns de seus códigos?


			— Aí é que está! — Abigail respondeu empolgada. — Não acho que sejam códigos. Não sei o que são, mas acho que é algo muito mais profundo do que imaginei.


			— Como assim? — Elijah retrucou, expressando certo medo nos olhos.


			— Bom, decifrei um que dizia “O leão rugiu, quem não temerá?”. Acho que nunca vou entender de fato o que significa.


			— E o cordeiro? — Ele a interrompeu, um pouco impaciente. — Tornou a aparecer?


			Uma onda fria percorreu a espinha da jovem.


			— Elijah, eu nunca te contei sobre o cordeiro.


			— Tenho certeza que contou — balbuciou com uma risada nervosa —, tenho certeza.


			— Eu, eu preciso ir, tenho que — Abby gaguejou, tentando encontrar uma desculpa para sua saída — alimentar as vacas.


			Se levantando e indo em direção a porta, tentou parecer tranquila.


			— Foi bom vê-lo novamente.


			— Igualmente — ele disse, assustado.


			Na floresta, mais uma vez ela se sentia sem direção. Estava aterrorizada por algum motivo. Não sabia como seu amigo tinha conhecimento de algo tão pessoal quanto isso.


			— Cordeiro, onde está você? — ela perguntava quase como em um sussurro, com medo de revelar mais de si até para as árvores.


			Ouviu um estalo e, se virando de imediato, o animal branco a encarava com olhos de compaixão.


			— Você me ouviu? — perguntou ao ir de encontro ao cordeirinho e se abaixando para afagá-lo — Como me encontrou?


			Seu olhar expressava carinho, mas também expressava pressa. Sem demoras, levantou-se de onde antes estava deitado e saiu ligeiro fazendo com que a garota o seguisse. Não demorou muito até a jovem estar em casa.


			— Obrigada — disse ela com a mão no peito. Ele se retirou.


			Entrando em casa, percebeu que não se sentia segura. Talvez fosse culpa da experiência com Elijah, ou o comentário que ele fez sobre a casa grande e assustadora da qual ela era a única moradora. Abby simplesmente não se sentia segura.


			Estava lendo novamente os diários de sua mãe, na esperança de que isso trouxesse um pouco de paz e entretenimento. 


			— A senhora era um grande mistério, mamãe — disse ao expirar.


			A jovem passava os dedos pelas páginas traçando a rota que sua mãe traçou um dia. Deixando o diário de lado, fechou os olhos e sua mente criativa entrou em trabalho. Logo, estava imaginando sua mãe, talvez na sua idade, escrevendo o que, hoje, ela tentava decifrar.


			Sua imaginação foi interrompida quando bateram em sua porta. A jovem não sabia o que fazer. Já haviam se passado anos desde que bateram em sua porta. Sem ter certeza do que fazer, decidiu ser cordial e ir até lá. Ao abri-la, se deparou com um homem e uma mulher, ambos aparentavam ter a sua idade. 


			— Candace Estelle? — uma moça de cabelos pretos, olhos puxados e roupas sujas perguntou.


			— Sou filha dela — Abby respondeu, confusa. — Quem é você? 


			— Meu nome é Agatha e este é meu primo, Liam — respondeu ela se apresentando e, então, apontando para o jovem de cabelo escuro bagunçado e olhos azuis, cujas roupas estavam tão sujas quanto as dela.


			Os três se encararam até Abigail cair em si e convidá-los para entrar.


			— Eu sinto muitíssimo em desapontá-la, mas minha mãe faleceu há muito tempo, inclusive.


			— Deve haver algo de errado — Liam falou enquanto tirava uma carta do bolso.


			— Eu falei que deveria ser engano. — Agatha debochou, cética.


			Entregando a carta para a anfitriã, Liam a encarava, desapontado.


			Querido Liam,


			Criação de Benjamim, que respira o ar do Aba. Meu nome é Candace Estelle, conhecida de Benjamin. Estou escrevendo esta carta crendo que, na hora certa, o Aba a levará até você.


			— Quem é Aba? — Abigail perguntou, interrompendo sua leitura.


			— É isso que viemos descobrir — Liam respondeu com a mão no pescoço. 
— Continue lendo.


			Devo dizer que sinto muitíssimo que você tenha crescido sem pais de verdade, presentes. O que aconteceu com você é algo que até hoje me dói no coração.


			— Eu sinto muito pelo seu pai. Ou quem quer que esse homem seja — disse, mais uma vez interrompendo a leitura.


			Ele nada respondeu, apenas deu um sorriso cansado. Talvez estivesse tão esgotado quanto ela.


			Venha para Knaresborough assim que receber esta carta. O Aba está lhe chamando.


			Dessa forma a carta se findava. Havia um endereço no fim da folha.


			— O senhor tem certeza de que esta carta não foi enviada anos antes? 


			— Absoluta — a prima respondeu. — Ele mora em Londres e eu em Harrogate. Tive de ir até lá quando recebi a carta, para depois virmos. 


			— Mas não faz sentido. Quem é Aba? — perguntava para si mesma, frustrada.


			— Bom, se não precisam de nós aqui, estamos de saída — Agatha falou ao se levantar.


			— Eu realmente achei — Liam balbuciou —, achei que talvez meu pai estivesse me chamando.


			Abigail queria dizer algo, mas entendia a chateação do garoto. Só o que pôde fazer foi oferecer-lhes cordialidade.


			— Por favor, fiquem. Tenho quartos de sobra.


			Os dois, exaustos, aceitaram.
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